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Resumo 
 

Este projeto de pesquisa visa trabalhar com uma releitura crítica das literaturas 

moderna/contemporânea em língua portuguesa, num período alargado que vai do 

modernismo até os dias atuais, através dos arquivos publicados e institucionalizados 

[como livros, catálogos etc.] e, também, dos arquivos esparsos e dispersos que estão nos 

periódicos de caráter literário, artístico e cultural para que se possa desenvolver novas 

formas de olhar a leitura crítica concentrada sobre a produção dessas literaturas 

estabelecendo zonas de contato com outras expressões do pensamento e da arte e suas 

implicações e desdobramentos na produção contemporânea. A ideia é estabelecer um 

cruzamento de textos críticos, poemas, cartas publicadas, relatos, impressões e tradução 

com outros textos, como a crítica sobre literatura em livros e periódicos, entrevistas, 

textos sobre poesia e arte, sobre cultura, sobre música, sobre cinema, sobre linguagem 

numa perspectiva filosófica e política, constituindo assim um mapa de interesses 

indexados e catalogados que se postule também como um arquivo em movimento.  

Importante salientar também que o curso de Letras da Universidade Federal do 

Estado do Rio de Janeiro, UNIRIO, recém implantado [dois anos e meio até o 

momento], faz parte de um projeto muito maior que é o do Centro de Letras e Artes 

[CLA] da mesma universidade. A ideia é que o curso, ou a Escola de Letras, possa 

compor uma linha de produção de pesquisa e pensamento em contato e contaminação 

com a produção das outras Escolas que formam o CLA, como Música e Teatro. E que, 

ao mesmo tempo, seguindo o projeto pedagógico do curso, a pesquisa tenha como 

pretensão dar a ver uma produção que arme constantemente zonas de contato com o 

cinema e com as artes visuais, com a cultura e com a filosofia e, principalmente, com a 

memória e a política. Por isso, o projeto tem esse princípio de articulação crítica 

abrangente para que, num momento futuro, se possa ter a partir daí não apenas um 

grupo de pesquisa trabalhando em torno dessas questões, mas que se possa fomentar a 

ideia de um núcleo de pesquisa vinculado ao curso com parceria com outros cursos e 

outras universidades. É exatamente nisso que se encontra a justificativa seminal para a 

apresentação desse projeto à linha de pesquisa Memória e Linguagem, do Programa de 

Pós-Graduação em Memória Social, PPGMS, desta universidade, programa que pode 

contemplar este modo de operação aberta e movente de pesquisa.  

 



Introdução  
 

O século XX brasileiro parece favorecer uma leitura crítica de um certo olhar, 

entre efusivo e desconfiado, para a modernidade brasileira ou para o Brasil moderno, 

que eclode com os vários modernismos do começo do século até a construção de 

Brasília, ou com os movimentos da poesia concreta e da arte neoconcreta, com a 

indústria cultural, com os primeiros passos daquilo que viria a ser o cinema novo, a 

bossa nova, o Tropicalismo, entre tantas outras coisas que circulavam nos dilemas da 

ditadura militar e sua circunscrição de monopolização de memória e, assim, dominação 

da história. Desta maneira, ao escolher este período aberto e amplo, composto por uma 

constituição cultural tão díspar, provida por olhares poéticos e inventivos também tão 

díspares, penso numa maneira para propor uma ideia de arquivo por vir, que é o 

apontamento que pode surgir nas zonas de contato desses arquivos como sugestão para 

a criação de outros documentos poéticos de invenção a partir do cruzamento crítico da 

produção de literatura com outras expressões e, principalmente, com possibilidades de 

ler e reler a nossa produção a partir do que podemos chamar de uma memória movente.  

Primeiro fazendo uso do arquivo disperso de uma imensa produção crítica feita 

em periódicos, depois do arquivo já organizado em livros [entre poemas, cartas, 

fotografias, textos críticos, tradução etc] numa leitura crítica que ao tentar cruzar os seus 

procedimentos e o tempo histórico destes arquivos os refaz no presente, agora, como 

um arquivo do presente que pode apontar uma série crítica muito interessante para ler a 

constituição de nossa memória cultural a partir da produção variada de nossas 

literaturas, dos primeiros modernismos à contemporaneidade brasileiros. Isto também 

sem perder de vista, sempre que possível, uma expansão dos usos da língua portuguesa, 

como na produção das literaturas modernas e contemporâneas em Portugal, por 

exemplo.  

Esta pesquisa, pois, se vincula também à proposta de pesquisa da Profa. Dra. 

Maria Lúcia de Barros Camargo e do Prof. Dr. Raúl Antelo desenvolvida no Núcleo de 

Estudos Literários e Culturais [NELIC], da Universidade Federal de Santa Catarina, 

UFSC, a mais de 15 anos, do qual também faço parte como professor-pesquisador. 

Como está previsto e dito na proposta do próprio núcleo, o NELIC se pauta na 

indexação de periódicos em um banco de dados relacional, no mapeamento e análise da 

produção cultural contemporânea, na investigação de linhagens poéticas, na releitura da 



tradição literária, na construção e desconstrução de cânones, visando, em última 

instância, ler, nas mediações culturais que são os periódicos, a trama de discursos da 

modernidade tardia. Penso que a articulação desta pesquisa a ser desenvolvida na 

Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro, UNIRIO, num acordo com a 

proposta já consolidada do NELIC, da UFSC, e tomando-o como modelo propositivo, 

pode ser um ganho para os alunos [graduandos, mestrandos, doutorandos] da UNIRIO, 

no que trata da possibilidade aberta de intercâmbio e troca de experiências entre 

pesquisas e pesquisadores, aprendizagem e entendimento da ideia de arquivo com e para 

a literatura em contato com outras expressões do pensamento e da arte, numa ideia de 

arquivo por vir. 

A pesquisa então se pauta numa proposição crítica para sugerir uma 

desincorporação literária, como indica Jacques Rancière, numa política de leitura que 

possa abrir os gestos e os procedimentos dos autores em questão ao cruzá-los numa 

dessubjetivação do arquivo, como propõe Giorgio Agamben. Tornar compatível, mas 

ao mesmo tempo aberta, as maneiras de procedimento crítico dos autores, quando a 

contradição aparente entre leituras críticas pode ser a tensão de suas próprias escrituras. 

[RANCIÈRE, 1998, p. 14] Isto indica a incorporação de uma experiência-limite com a 

poesia e com a crítica de poesia, próximo daquilo que Jean-Luc Nancy chama de 

responsabilidade com fazer a poesia, que é não saber qual lugar se pode dar e ocupar 

com ela, que fazer a poesia é articular os vestígios da história, é entender que nada se 

explica e que nada se sabe. Armar um arquivo a partir da poesia é montar uma fala que 

fala por falar, uma fala quem tem apenas convicção de sua tagarelice, do quanto não 

pode parar de falar; Nancy comenta que a poesia é “uma resistência inscrita na 

linguagem, no seu reverso, ou como o seu reverso. [...] a indefinida expansão da 

linguagem, a sua tagarelice constitutiva.” [NANCY, 2006, p. 42-43] Enfim, fazer a 

poesia como uma responsabilidade seria o único sentido de poesia, que é um sentido 

sempre por fazer, um acesso ao outro. Esta responsabilidade crítica, ou tarefa crítica, 

nos avisa que só é possível penetrar a história com o que nós próprios criamos, ela 

“extrai o acesso de uma antiguidade imemorial, que nada deve à reminiscência de uma 

idealidade, mas é a exata existência atual do infinito, o seu retorno eterno.” [NANCY, 

2006, p. 16]   

A idéia de uma leitura cruzada de arquivos do passado termina por gerar um 

arquivo por vir, uma leitura do presente como anacronismo, para “fazer tudo falar – e 

depor, em troca, todo o falar nas coisas, ele próprio com uma coisa feita e mais que 



perfeita.” [NANCY, 2006, p. 19] No anacronismo do presente, o passado evocado está 

sempre perto demais de quem o evoca e, via de regra, ele também desempenha funções 

políticas fortes na atualidade. Mesmo, se levarmos em conta que muito do material dos 

autores está publicado e acessível, acredito que uma leitura crítica que provoque uma 

encruzilhada propositiva neste material é importante para uma outra percepção crítica 

desses pensamentos acerca de um tempo efervescente da passagem da modernidade 

brasileira para o que ousamos chamar de contemporâneo, como já indiquei.  

Por isso, proponho uma leitura que seja atravessada por uma história crítica do 

presente ao abrigar um conjunto variado de outros registros – que vão desde o 

testemunho até a memória –, de outras formas de agrupamento, de outros moveres para 

a reunião de textos, que pode ser a proposta para uma leitura de um arquivo ficcional, de 

um arquivo possível a partir da composição de uma comunidade tensa que oscila entre a 

lógica da emancipação e do reconhecimento e de um arquivo por vir que não é mais 

apenas a coleção. Não custa lembrar que Walter Benjamin sugere que todo documento 

da cultura é um testemunho da barbárie, e diz da importância em mover por dentro da 

história uma imagem dialética para gerar uma espécie de signo ambíguo, uma 

determinação do indeterminado, sair do colecionismo, montar a série deslocada de seu 

uso comum, propor um devir, um arquivo por vir. Gayatri Spivak comenta que não se 

trata mais de gerar um simples colecionismo, mas de transcender a tradicional 

problemática do colecionismo, deslocar seus usos. [SPIVAK, 1999, p. 205]  

O arquivo por vir se apresenta como uma proposta para uma nova política da 

memória, de uma memória do presente. As análises de Jacques Derrida, por exemplo, 

sugerem que o que interessa em um arquivo do presente é a falha, a debilidade; e assim, 

uma falha seria aquilo que se apresenta como falta, o que, por sua vez, é aquilo que se 

apresenta como desejo. O desejo, num outro desdobramento, é uma pulsão de morte, 

uma tentativa arriscada de romper com a história e propor um arquivo por vir, que não é 

senão um arquivo do presente, uma memória do presente. É a isto que ele chama de 

‘mal de arquivo’. Para ele “Não haveria certamente desejo de arquivo sem a finitude 

radical, sem a possibilidade de um esquecimento [...] não haveria mal de arquivo sem a 

ameaça desta pulsão de morte, de agressão ou de destruição.” [DERRIDA, 2001, p.32] 

A questão é que os textos que compõem um arquivo, ou vários arquivos, sempre se 

apresentam como algo além do que significam, porque todo texto é um vestígio, uma 

raspa, uma ranhura, uma aderência de um corpo outro e ausente que esteve ali. Derrida 

diz ainda que  



 

o arquivo, como impressão, escritura, prótese ou técnica hipomnésica 

em geral, não é somente o local de estocagem e de conservação de um 

conteúdo arquivável passado, que existiria de qualquer jeito e de tal 

maneira que, sem o arquivo, acreditaríamos ainda que aquilo aconteceu 

ou teria acontecido. Não, a estrutura técnica do arquivo arquivante 

determina também a estrutura do conteúdo arquivável em seu próprio 

surgimento e em sua relação com o futuro. O arquivamento tanto 

produz quanto registra o evento. [DERRIDA, 2001, p. 29]   

 

É esse mover de uma estrutura do arquivo que desfaz o sentido do arquivável 

para o arquivante, como um procedimento de construção para uma outra relação 

política com o futuro, que é de fato uma relação com o presente, e que aponta para o 

arquivamento proposto neste plano de trabalho/projeto de pesquisa como uma produção 

de um arquivo por vir, um arquivo que vem a partir, principalmente, dos modos de 

operação da poesia e da crítica mas não apenas como gênero, e sim como uma 

textualidade disseminada, expandida, cruzada e compartilhada. Por fim, fazer uma 

leitura cruzada de arquivos diferentes é sempre armar um outro, como saída de um 

passado arquivável e propor, ao mesmo tempo, uma leitura de uma ficção do arquivo, 

ou seja, a montagem de um outro arquivo através de um desejo arquivante. Ao tomar 

um arquivo como um penhor, como também propõe Derrida, tomá-lo como um penhor 

do futuro, o que não é senão um penhor do presente. Assim, estamos diante, como 

pesquisa e como tarefa ética – que é toda a tarefa da e com a poesia [e poesia sempre no 

sentido daquilo que é tomado como texto de invenção, falha e desvio da linguagem, e 

não apenas como gênero literário] –, de um arquivo possível a ser revisto e relido, de 

um arquivo por vir da comunidade que os vários modernismos brasileiros lançam como 

abertura e como política em direção ao espaço contemporâneo, o tempo presente. 

 

Justificativa 

 
Este projeto faz parte de um percurso como professor-pesquisador, desde minha 

pesquisa de mestrado entre 1995 e 1998, sobre o trabalho de Paulo Leminski, que gerou 

a publicação de um dos primeiros livros sobre Leminski no Brasil [ver bibliografia] até 

os desdobramentos disso, na minha atuação como crítico cultural em alguns jornais e 



revistas [tais como O POVO, revista CULT, Jornal do Brasil, algumas revistas de 

poesia – como Sibila, SP e Inimigo Rumor, RJ – e acadêmicas e, agora, mais 

recentemente, na revista Lado 7, da editora 7Letras e no jornal O GLOBO], numa 

tentativa de acompanhar de perto a produção contemporânea brasileira de literatura 

sempre em contato com outras expressões do pensamento e da arte e em cotejo com a 

produção de outros países.   

Por isso a relevância deste projeto está no movimento de retorno a um passado 

arquivado e arquivável, a produção de literatura brasileira expandida à produção da 

literatura em língua portuguesa e suas zonas de contato com outras expressões da arte e 

do pensamento, num recorte que parte da ideia de procedimento – daquilo que se move 

entre o poema e a produção de um pensamento crítico, entre o texto e a atuação política 

desse texto, entre o livro, o periódico e as outras expressões de arte –, para tocar a 

produção contemporânea de literatura a partir da constituição de uma comunidade, 

constantemente movida pela diferença e pela possibilidade de um desejo arquivante, 

para que se possa, assim, armar um outro arquivo de deliberação crítica em torno das 

literaturas e do pensamento para e com as literaturas produzidas no presente.     

 Por fim, atesto ainda que a relevância desse projeto se justifica também não só a 

partir da importância de releitura da ideia de arquivo, como uma tarefa política, nem 

apenas do meu percurso como pesquisador há muito interessado por esse período da 

produção da literatura brasileira que vai do modernismo até os nossos dias, mas 

principalmente nos desdobramentos que esta pesquisa abrangente pode gerar como 

contribuição à pesquisa no Programa de Pós-Graduação em Memória Social da 

UNIRIO.  

  

Objetivos 
 

1] Mapeamento, catalogação e estudos da literatura de autores que produziram no 

século XX, no Brasil, a partir de periódicos de caráter literário e cultural que circularam 

e circulam no país a partir do período;    

2] investigar as articulações de pensamento crítico de autores e textos publicados em 

livros e nos periódicos em questão com a contemporaneidade brasileira que emerge na 

segunda metade do século XX e seus desdobramentos na produção contemporânea, 

neste presente começo de século XXI; 



3] reler os procedimentos de criação e crítica de literatura do período em questão em 

confronto e desdobramento com a produção contemporânea em suas linhas cruzadas 

com as artes visuais, com o cinema, com a política, com a filosofia, com a tradução etc;    

4] propor uma discussão política dessa produção como arquivos que podem rearmar a 

nossa leitura do presente numa perspectiva aberta pelo anacronismo para refletir acerca 

da constituição dos trabalhos dos autores escolhidos – entre  o reconhecimento e a 

emancipação – nos campos da literatura e da cultura. 

Método  

Trata-se de constituição de arquivo, entre levantamento, mapeamento, 

catalogação [indexação] e pesquisa bibliográfica de criação e de crítica, em periódicos e 

também em textos e livros dos e sobre autores que formam um outro arquivo possível, 

um arquivo por vir, do século XX brasileiro até os dias de hoje.  

Uma tentativa de reinscrever a ideia de arquivo numa temporalidade do presente. 

Walter Benjamin sugere e exige, para desfazer a historicidade oficial, uma captura da 

agoridade, que é possível na captura de um passado que deixa de ser apenas passado, 

pois reencontra sua possibilidade como um lampejo do presente. Assim, mover a ideia 

de arquivo para provocar um enfrentamento de suas temporalidades no presente, para o 

presente, como uma ficção crítica: ler o presente a partir do arquivo possível. Provocar 

um furo nos arquivos institucionalizados e canônicos, rever a falta e articular a 

debilidade dos arquivos literários e culturais é armar um anacronismo como política de 

leitura, e com isso, num procedimento para um arquivo que vem discutir também o 

problema político do presente da literatura. 
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